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Na obra que é objeto desta resenha, a autora visa discutir sobre 
as práticas, discursos e instituições que tratam e caracterizam a “cul-
tura de consumo”. Desta forma, ela aborda a “cultura de consumo” 
como sendo fruto de um processo histórico que atualmente organiza 
as relações entre as pessoas e os objetos. Partindo do pressuposto que 
os objetos materiais acompanham a existência humana em distintas 
culturas e sociedades ao longo da história, Sassatelli (2007) busca 
delinear quais seriam os traços distintivos do consumo no cenário 
contemporâneo e suas consequências na organização da vida social. 
Assim, através do resgate e contraste de diversas perspectivas analí-
ticas sobre a “cultura de consumo” e os discursos e práticas que lhe 
sustentam, a autora problematiza como estão construídos os diferentes 
discursos que naturalizam a figura do “consumidor” nas sociedades 
de mercado, ou aqueles que buscam de diferentes formas legitimar ou 
deslegitimar as relações de consumo no cenário capitalista. 
O livro é estruturado de modo a oferecer aos leitores uma dis-
cussão a partir de um ponto de vista histórico e sociológico sobre o 
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fenômeno em questão, evidenciando as dicotomias e ambivalências 
presentes tanto nas interpretações leigas e nos discursos científicos. 
Desta maneira, os capítulos estão divididos em três partes, organiza-
dos em torno de três grandes dicotomias: a dicotomia produção ver-
sus consumo, a dicotomia racionalidade versus irracionalidade e por 
fim a dicotomia liberdade versus opressão.  Embora, de acordo com 
a autora, a maior parte da obra pretende mostrar como o consumo 
desafia estas dicotomias e envolve outros padrões mais complexos 
de relação, elas ajudam a compreender a história, teorias e políticas 
relacionadas à “cultura de consumo” contemporânea.
Na primeira parte do livro a autora realiza o mapeamento his-
tórico dos diferentes fatores, espaciais e temporais, que historicamente 
articularam o desenvolvimento da “cultura de consumo” no contex-
to ocidental e com isso fornecer uma “leitura cultural” das grandes 
transformações sócio-econômicas e geopolíticas imbricadas à ela. Na 
segunda parte, Sassatelli discute sobre as principais abordagens teóri-
cas que tentaram modelar a agência do consumidor. Já a terceira parte 
do livro é dedicada à considerar as dimensões políticas da cultura de 
consumo, observando o tema da representação e intermediação e o 
papel da publicidade, e ainda à discutir as noções de “comoditização1” 
e “de-comoditização” como um terreno contestado no qual os atores 
poderiam negociar as visões hegemônicas sobre identidade e escolha. 
Por fim, a autora discute nesta parte, os temas que dizem respeito à 
globalização, localização e consumo alternativo.
***
Muitas reflexões têm sido realizadas, notadamente a partir da 
década de 1950 nas Ciências Sociais, sobre a ascensão do fenômeno 
intitulado de cultura de consumo e seus congêneres como sociedade 
cultura de consumo ou sociedade de consumo. Grande parte destas 
reflexões2 se assentam na noção central de que estaríamos presen-
1 De acordo com Sassatelli (2007, p.139), a palavra “commoditização” denota uma construção 
social e econômica particular das coisas: é o processo através do qual as coisas são produzidas e 
comercializadas como commodities.
2 São exemplos desta perspectiva as abordagens de Baudrillard (1995), Bauman (1999).
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ciando nas sociedades contemporâneas uma fase distintiva do capi-
talismo caracterizada pela primazia do consumo. Marcadas por uma 
ênfase na denúncia sobre as mazelas geradas pela sociedade centra-
lizada em torno do consumo, como seria o caso do individualismo 
que chegaria em seu ápice, tais análises localizavam uma ruptura 
na modernidade na qual a lógica de organização social migraria da 
produção para o consumo.
Conforme Sassatelli (2007), não obstante as diferentes inter-
pretações sobre os impactos da cultura de consumo ou da socieda-
de de consumo nas diferentes instâncias sociais, o fio condutor que 
guiou grande parte destas análises era orientado por uma crítica ao 
que seria percebido como uma crescente e incontrolável paixão pelo 
acúmulo de objetos materiais, que causaria um processo de descon-
tentamento pessoal e de desengajamento com as causas atinentes à 
esfera pública. Nestes termos, durante um período considerável mui-
tas destas perspectivas compartilhavam a noção de que a cultura de 
consumo e suas práticas que seriam caracterizadas nas sociedades 
industrializadas por sua lógica massificada, eram o fruto tardio da 
revolução industrial que emergiu no começo do século XX.
Contudo, a autora nos mostra que antes mesmo das discus-
sões sobre o que tem sido percebido como a conformação da cultura 
de consumo, diferentes autores3 já haviam demonstrado o importan-
te papel do consumo nas sociedades ocidentais, seja analisando os 
padrões de consumo gerados pela ascensão da burguesia no cenário 
europeu ou a influência dos regimes monárquicos e suas lógicas de 
consumo. Sassatelli (2007, p.14) destaca que as pesquisas históri-
cas e sociológicas contemporâneas4 têm revisado as compreensões 
de que a “cultura de consumo” seria um epifenômeno da revolução 
industrial, avaliando que o consumo desempenhou um papel impor-
tante no desenvolvimento do capitalismo.
Nestes termos, citando o trabalho clássico de Sombart (2009), 
a autora ressalta como ele antecipou tal perspectiva ao realizar um 
estudo sobre a ascensão do consumo de luxo desde o período do me-
3 Como é o caso de Sombart (2009), Simmel (1957) e Elias (1994).
4 De acordo com Sassatelli, é o caso dos estudos desenvolvidos por McKendrick; Brewer e Plumb 
(1982), Campbell (2001) e De Vries (1975). 
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dievo. Ao considerar os bens de luxo e das commodities coloniais, 
juntamente com o florescimento de novos valores e relações sociais, 
Sombart revela como estes fatores contribuíram para a emergência 
de um novo modo de vida. Nesta ótica, Sassatelli (2007, p.30) nos 
mostra como o estudo de Sombart foi importante para a percepção 
de que estes bens e relações foram fundamentais para uma variedade 
de espaços e instituições que têm funcionado, desde pelo menos o 
século XVII, como motores para a eclosão da cultura de consumo.
Assim, em contraposição às interpretações economicistas5, al-
guns autores clássicos da sociologia como é o caso de Sombart (2009), 
Simmel (1971) , e mesmo o economista Veblen (1987), já traziam novas 
luzes para as interpretações científicas sobre o consumo, salientando 
aspectos que dizem respeito ao papel da competição por status entre 
as classes, o papel da moda e do luxo, e a constituição das práticas de 
consumo através de lógicas culturais, em contraposição às interpreta-
ções do consumo como mera realização de vontades individuais.
Valendo-se de estudos sobre o papel do consumo e dos valores 
a ele associados em um contexto que antecedeu à revolução industrial, 
e abordagens que evidenciam as raízes históricas da cultura de consu-
mo, da construção social da categoria “consumidores”, Sassatelli con-
sidera que a história da cultura de consumo é tanto a história de uma 
grande transformação material e institucional, quanto das transforma-
ções oriundas de novas orientações culturais em relação à economia, 
como é o caso dos pressupostos da economia clássica. Conforme ela, 
especialmente a partir do século XVIII, o consumo passou a ser pro-
blematizado como uma atividade que é relevante em si mesma, bem 
como é crucial na definição das relações sociais e das identidades. 
Desde então, tanto atores dos mercados, quanto atores políticos contri-
buíram para produzir o “consumidor” como uma dominante, mesmo 
que constantemente contestada e nuançada, identidade social. 
Evidenciando os estudos realizados por autores como Appa-
5 Conforme Sassatelli a modelagem do consumidor realizada pela teoria econômica neoclássica 
postula este agente como um ator instrumentalmente racional que visa maximizar a utilidade e mi-
nimizar os custos. Contudo, no curso de século XX, a economia neoclássica encontrou algumas di-
ficuldades significativas na sua tentativa de compreender e modelar o consumo como uma decisão 
puramente instrumental e racional e com isso tentou incorporar em seu modelo teórico variáveis 
sociais, sob as rubrica por exemplo do consumo conspícuo de Veblen.
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durai(1991) e  Mukerji (1983), que esclarecem como os fluxos globais 
de commodities e de conhecimento, e em especial dos bens coloniais 
e dos valores materialistas, têm desempenhado um papel importan-
te no desenvolvimento da cultura de consumo no ocidente, Sassa-
telli (2007, p.25) destaca que um processo de moralização contínua 
acompanhou a percepção sobre os bens de consumo em diversos 
contextos históricos, e os lugares e práticas que parecem definir dife-
rentes períodos da história do consumo, desde os primeiros momen-
tos da modernidade até o presente.
Desta forma, a autora salienta como estes estudos contribuí-
ram para mostrar as significantes tendências históricas que coopera-
ram para o advento de novos padrões de consumo, de novas atitudes 
em relação ao uso e aproveitamento de bens, antes do surgimento da 
revolução industrial. Desta forma, de acordo com Sassatelli, na atua-
lidade, sociólogos, antropólogos e historiadores tendem a favorecer 
explicações multi-fatoriais sobre a gênesis e o desenvolvimento da 
chamada cultura de consumo. Portanto, eles têm abandonado a uti-
lização de um modelo linear de desenvolvimento, em favor de com-
preensões sobre as múltiplas geografias e temporalidades de uma 
variedade de consumo de bens e de valores. 
Entre estas novas compreensões não lineares sobre o consu-
mo, Sassatelli (2007, p.37) considera que a ênfase na função sim-
bólica das práticas de consumo, onde os bens são concebidos como 
elementos materiais através dos quais os atores sociais reproduzem 
significados culturais que estruturam o espaço social, constitui-se 
em uma perspectiva bastante difundida nas Ciências Sociais, prin-
cipalmente através dos trabalhos de Bourdieu (2007) e Douglas e 
Isherwood (2006). Os trabalhos desses autores, ao seu turno, deram 
origem à novas perspectivas que revisam parcialmente suas aborda-
gens. Deste modo, de acordo com Sassatelli (p.77), uma rica literatu-
ra tem sido produzida nas últimas duas décadas, tanto na sociologia 
quanto na antropologia, centrando-se na organização do consumo 
em uma variedade de espaços e ocasiões, ressaltando a sua diversi-
dade. Assim, autores como De Certeau (1998) , McCracken (2010) 
e Miller (2002) têm concebido o consumo como um processo ativo 
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de apropriação que ocorre de acordo com diferentes rituais. Os tra-
balhos de Miller, por exemplo, mostram que o consumo pode conter 
potencial subversivo e que pode até mesmo ser usado para questio-
nar o capitalismo. Neste sentido, Sassatelli destaca que a agência do 
consumidor, ou seja, a margem de manobra que os atores sociais têm 
quando eles agem como consumidores, tem se tornado uma questão 
fundamental nos estudos atuais de consumo. 
Portanto, a autora sublinha que através destas novas perspec-
tivas, o consumo pode ser visto como um processo muito mais ativo 
e menos impessoal do que algumas teorias postulavam. Através da 
noção de apropriação, por exemplo, a sociologia cultural tem demons-
trado que o consumo é baseado em relações pessoais e instituições 
sociais que transformam as commodities e seus significados. Citando 
a investigação realizada por Kopytoff (1991), que indica que o pro-
cesso de comoditização é um contestado e reversível processo social, 
Sassatelli pondera que o consumo por sua vez, pode ser percebido 
também como um processo de re-significação das commodities, no 
qual os agentes durante as práticas de consumo podem personalizar 
as mercadorias, codificá-las com base em suas experiências vividas e 
socializá-las através de encontros sociais de vários tipos.
 Ademais, conforme a autora, estas novas abordagens têm 
problematizado a forma como os atores políticos e do mercado in-
teragem para moldar os contextos de consumo, considerando que 
a diferença funcional entre a política e a economia, que é tomada 
como uma garantia em muitas sociedades contemporâneas, é his-
toricamente fundamentada em um acordo tácito. Deste modo, estas 
novas abordagens, em especial os estudos no âmbito da sociologia 
cultural e da sociologia econômica, têm ajudado a desconstruir as 
fronteiras e falsas dicotomias entre a política e a economia.
Na atualidade, a autora considera que juntamente com a as-
censão ao redor do mundo de diferentes discursos e iniciativas de 
consumo alternativo, como é o caso das iniciativas de campanhas 
para o consumo crítico e responsável, do Comércio Justo, do movi-
mento de Slow Food, de alimentação orgânica, entre outros, é possí-
vel observar um esforço sociológico para a compreensão das poten-
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cialidades e limites da ação política por meio do consumo. Levando 
em conta que a utilização dos bens com a finalidade de intervenção 
no campo possui uma longa história6, estando presente em diversos 
contextos na modernidade, Sassatelli (2007, p.170) considera que es-
tamos testemunhando um momento com características peculiares. 
A expansão global do capitalismo, e suas consequências como a po-
luição, a desigualdade de acesso à bens de consumo e informação e 
o fosso cada vez maior entre o Norte e o Sul, são os contornos mais 
gerais que têm pautado o discurso crítico das iniciativas de consumo 
alternativo, que também dirigem suas críticas em grande parte con-
tra as corporações econômicas multinacionais.
Conforme a autora, não obstante o potencial para a participa-
ção política através das práticas de consumo ser destacado por diver-
sos autores7, trata-se de um tema controverso. Para Sassatelli (2007), 
muitas das noções sobre a agência do consumidor, como é o caso da 
noção de soberania, ainda estão fortemente vinculados com os pressu-
postos da economia neoclássica, o que pode inviabilizar as tentativas 
de politização na medida em que elas estão baseadas em uma visão 
atomística da escolha dos atores no mercado e uma visão idealizada 
do funcionamento dos mercados capitalistas. Por outro lado, ela pon-
dera que muitos estudos têm demonstrado que estas novas iniciativas, 
como é o caso do comércio justo, que compreendem a figura do con-
sumidor também como um sujeito moral e político podem contribuir 
para a constituição de novos repertórios para a ação política. 
Criticando algumas interpretações que celebrariam a as-
censão da figura do cidadão-consumidor, como a de Beck (1992), 
Sassatelli considera que seria equivocado atribuir um sentido in-
trinsecamente político para a escolha do consumidor ou considerar 
equivalente à formas tradicionais de ação política, visto que muitas 
6 Conforme Hilton (2003) o consumo como estratégia de intervenção política foi utilizado em 
diversos contextos históricos, como no caso da Inglaterra no século XIX onde foram realizadas 
manifestações populares contrárias a lei chamada Corn Law, que elevou consideravelmente o preço 
de produtosbásicos como o pão. Outros exemplos seriam a utilização dos bens como estratégias po-
líticas materializados no processo de independência dos Estados Unidos e da Índia, como destacam 
Micheletti (2002, 2003) e Bayly (1991).
7 Micheletti (2002, 2003), Sassateli (2006, 2007), Stolle, Hooghe & Micheletti (2005) Sorensen 
(2005), Hilton (2003), Canclini (1995).
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das práticas que estão sob o guarda-chuva do consumo alternativo 
podem ser conduzidos por consumidores que têm em mente outros 
significados e objetivos que os estritamente políticos.
De modo geral, na obra aqui resenhada, Sassatelli realiza 
uma interessante discussão sobre a cultura de consumo a partir de 
diversas perspectivas e ângulos, as suas origens, paradoxos, conti-
nuidades, rupturas e conformação nos dias atuais. Neste sentido, a 
socióloga explora as diferentes faces de um contestado processo his-
tórico que originou a figura do consumidor e suas possibilidades de 
agência. Destacando as grandes ambiguidades das noções de “cul-
tura de consumo” ela, vai buscar as raízes deste processo histórico e 
para isso traz à baila, diferentes elementos para a sua compreensão 
e, ainda, as implicações políticas de se conceber a cultura contempo-
rânea como sendo dirigida pela “cultura de consumo”.
Desta forma, buscando demonstrar através de uma vasta e 
rica bibliografia, a extensão e complexidade do fenômeno focaliza-
do, a autora têm o mérito de realizar uma análise não simplificadora 
acerca das diferentes abordagens sobre o consumo e ao mesmo tem-
po oferecer ao leitor um panorama geral dos estudos sobre o consu-
mo e a cultura de consumo. Portanto, a obra em questão constitui-se 
em uma leitura muito importante para os cientistas sociais e profis-
sionais de áreas afins interessados nas discussões sociológicas sobre 
o consumo e a cultura de consumo contemporânea.
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